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OBJETIVO / METODOLOGIA 
 

Vários campos de conhecimento das Ciências Humanas e Sociais têm se dedicado em tempos mais recentes ao estudo da adolescência e juventude, voltando-se para a análise dos eventos considerados 
importantes na transição para a vida adulta. Este projeto tem como objetivo traçar o perfil sociodemográfico da população feminina e masculina de 15 a 24 anos, especialmente no que diz respeito às dimensões 
de frequência escolar e participação no mercado de trabalho, em termos de emprego/desemprego. Especial atenção será dada para a chamada “geração nem-nem”, que são aqueles/as jovens que não 
frequentam escola, mas também não trabalham. Serão investigadas quais as características sociais, econômicas e demográficas desses jovens bem como do grupo familiar de que fazem parte. As informações 
utilizadas para este estudo são oriundas dos Censos Demográficos de 1970 a 2010 realizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE ). Foram realizadas análises estatísticas descritivas simples. 

Palavras-chave:  Juventude  – Trabalho – Educação. 

Figura 1 – Distribuição (%) da população de 15 a 19 anos, segundo 
frequência à escola e situação de trabalho por sexo.  
Grandes Regiões, 1970-2010. 

Fonte: IBGE, Censos Demográficos de 1970 a 2010. 

RESULTADOS 

Uma queda acentuada da proporção 
das mulheres de 15-19 anos “nem-
nem” ao longo dos anos ocorre para 
todas as regiões. Em grande parte 
devido à permanência das jovens na 
escola, principalmente nas regiões 
Norte, Nordeste e Centro Oeste do 
país, onde em 2010 a proporção das 
que só estudavam era de 73,8%, 74,1% 
e 69,6%, respectivamente. Nas regiões 
Sudeste e Sul este aumento também 
está ligado à diminuição da proporção 
daquelas que só trabalham, sobretudo 
a partir do ano 2000. 

Quanto aos homens de 15-19 anos, a 
proporção de “nem-nem” atinge o 
máximo em 1991 para todas as 
regiões, apresentando certa 
estabilidade nos anos de 2000 e 2010.  

Figura 2 – Distribuição (%) da população de 20 a 24 anos, segundo 
frequência à escola e situação de trabalho por sexo.  
Grandes Regiões, 1970-2010. 

Fonte: IBGE, Censos Demográficos de 1970 a 2010. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Os jovens brasileiros de 15 a 24 anos ao longo do período estudado têm permanecido mais na escola, diminuindo a 
proporção daqueles que não estudam e nem trabalham. Contudo, numericamente representam um contingente que não se 
pode ignorar. Em 1970 eram 6.125.803 jovens, em 2010, 7.425.577. Nesse segmento de jovens “nem-nem” vemos que de 
modo geral, em 2010, estão concentrados nas regiões Nordeste e Sudeste, em sua maioria composta por uma população 
negra, mais pobre e com baixa escolaridade. As mulheres seriam majoritárias, mas há de se considerar o papel feminino na 
manutenção doméstica de suas famílias, pois desde cedo, elas já se responsabilizariam pelas tarefas domésticas e de 
cuidados com crianças, principalmente aquelas que já teriam iniciado sua vida conjugal e de maternidade.  
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O grupo feminino de 
adolescentes "nem-nem" tende 
a ser relativamente composto 
em maioria por: negras, 
residentes em domicílios com 
casal com filhos (sem e/ou com 
parentes), serem solteiras e sem 
filhos. No período analisado 
destaca-se o aumento do peso 
relativo das adolescentes “nem-
nem” residentes em domicílios 
monoparentais e unidas 
consensualmente. 
 
O grupo masculino de 
adolescentes "nem-nem“, de 
maneira geral, é composto por: 
negros, residentes em 
domicílios com casal com filhos 
(sem e/ou com parentes), 
solteiros, sem instrução ou com 
nível fundamental incompleto. 
 
Majoritariamente os “nem-
nem”, tanto feminino quanto 
masculino, estão em domicílios 
cuja renda domiciliar per capita 
está entre os 40% mais pobres.  

O grupo de mulheres “nem-nem” de 20 a 24 anos tende a 
ser composto em maioria por: negras, residentes em 
domicílios de casal com filhos (sem e/ou com parentes), 
serem unidas consensualmente, já mães e com ensino 
fundamental completo. 
 
O grupo masculino é composto, de maneira geral, por: 
negros, residentes em domicílios de casal com filhos (sem 
e/ou com parente), solteiros e com nível fundamental 
completo. 
 
A experiência de união conjugal é o que fundamentalmente 
marca a diferença entre homens e mulheres jovens. Entre 
essas mais de 2/3 estava ou já esteve em algum tipo de 
união conjugal. 
 
Embora o nível educacional tenha registrado melhoras, em 
2010, 1/3 das mulheres e pouco menos que a metade dos 
homens jovens “nem-nem” ainda não haviam completado o 
ensino fundamental. Esta situação merece atenção, pois 
parece indicar que o abandono e atraso escolar na 
população jovem ainda são altos no Brasil. 
 
Assim como entre os adolescentes, aproximadamente 60% 
desses jovens, tanto mulheres quanto homens, estão em 
domicílios cuja renda domiciliar per capita está entre os 40% 
mais pobres. 

Cor/Etnia 1970 1980 1991 2000 2010 1970 1980 1991 2000 2010

Branca - 49,3 43,8 46,8 37,3 - 44,2 37,2 42,7 36,6
Negra - 50,5 55,6 52,3 60,8 - 55,5 62,1 56,5 61,8
Outras - 0,2 0,5 0,9 1,9 - 0,3 0,7 0,8 1,6

Total - 2.460.893 2.459.852 2.037.403 1.693.766 - 723.415 1.174.160 1.191.572 1.157.532

Tipo de Domicílio

Outros 1,8 1,9 2,4 2,4 5,5 2,8 3,2 3,9 4,6 8,5

Casal sem Filhos* 11,7 12,2 11,4 11,1 11,0 2,0 1,5 1,6 2,3 3,2

Casal com Filhos* 75,1 74,6 72,2 68,3 62,3 78,0 78,7 74,2 67,7 61,6

Monoparental* 11,3 11,3 14,1 18,2 21,2 17,2 16,6 20,3 25,4 26,7

Total 2.445.766 2.471.827 2.473.359 2.054.640 1.694.908 618.323 727.713 1.184.983 1.205.246 1.158.475

* sem e/ou com parentes

Estado Conjugal

Casada 21,4 26,3 19,7 13,5 8,2 0,4 0,4 0,3 0,6 0,7

Unida Consensualmente 2,8 7,5 17,1 31,4 30,6 0,1 0,3 0,9 3,8 4,5
Separada/Divorciada/Viúva 0,9 0,8 1,8 6,6 7,6 0,2 0,1 0,2 1,9 3,0

Solteira 75,0 65,3 61,4 48,5 53,5 99,3 99,2 98,5 93,7 91,8

Total 2.445.303 2.427.166 2.454.639 2.054.640 1.694.910 618.080 706.228 1.183.890 1.205.247 1.158.474

Tem Filho(s)?

Não 84,5 77,3 71,3 58,7 66,3
Sim 15,5 22,7 28,7 41,3 33,7

Total 2.432.685 2.437.979 2.286.723 2.054.641 1.694.908

Quintil da Renda

1º 23,6 26,4 25,6 27,0 29,7 23,3 31,5 31,6 31,7 34,7
2º 25,7 25,7 26,2 27,2 29,0 25,1 24,4 24,9 26,0 25,9
3º 21,6 23,1 22,2 22,1 22,3 21,0 20,4 19,7 18,9 19,4
4º 19,8 17,1 17,4 16,0 11,3 20,4 15,9 15,0 14,8 11,1
5º 9,2 7,7 8,6 7,7 7,7 10,2 7,8 8,8 8,6 8,9

Total 2.374.876 2.424.539 2.355.708 2.030.000 1.666.467 598.645 716.646 1.146.077 1.187.661 1.128.548

Nível de Instrução

Sem Instrução ou 

Fundamental Incompleto
98,4 91,1 86,2 67,8 43,5 98,3 90,4 87,3 73,4 54,6

Fundamental Completo 1,6 8,9 13,8 32,2 56,5 1,7 9,6 12,7 26,6 45,4

Total 2.444.575 2.471.827 2.473.359 2.043.023 1.694.908 617.704 727.713 1.184.981 1.196.768 1.158.475

Grande Região**

Norte 4,0 5,7 9,2 10,5 11,3 3,5 5,2 9,2 9,3 10,6

Nordeste 34,2 35,6 37,5 33,3 35,6 32,2 37,9 40,5 34,6 35,7

Sudeste 36,5 33,1 31,9 35,0 33,4 44,4 35,7 33,2 37,6 36,7

Sul 19,3 18,7 14,5 14,1 12,3 15,3 15,2 11,6 12,6 11,0
Centro Oeste 6,1 6,9 6,9 7,1 7,3 4,7 6,0 5,4 5,9 6,1

TOTAL 2.445.766 806.971 794.824 657.354 543.056 618.323 490.762 678.598 688.346 661.649

**observação: valores padronizados por 1970.

Mulheres Homens

Quadro 1 – Características sociodemográficas selecionadas da população 
jovem de 15-19 anos que não trabalha e nem estuda, por sexo e ano. 

Brasil, 1970-2010. 

Fonte: IBGE, Censos Demográficos de 1970 a 2010. 

Cor/Etnia

Branca - 54,6 48,9 48,6 37,0 - 50,0 41,7 43,4 36,0
Negra - 45,2 50,7 50,6 61,2 - 49,7 57,4 55,8 62,4
Outras - 0,2 0,5 0,8 1,8 - 0,4 0,8 0,8 1,6

Total - 3.087.717 3.356.864 3.329.245 2.971.054 - 339.642 739.918 1.371.661 1.596.295

Tipo de Domicílio

Outros 1,6 1,6 2,0 2,3 5,1 5,2 9,0 8,2 8,0 13,2

Casal sem Filhos* 12,7 11,4 10,2 9,0 10,4 4,6 3,3 2,8 4,5 5,2

Casal com Filhos* 77,9 79,7 77,7 74,1 66,4 70,4 69,0 66,7 63,4 57,5

Monoparental* 7,8 7,3 10,1 14,6 18,1 19,9 18,8 22,3 24,1 24,1

Total 2.751.377 3.101.009 3.371.891 3.354.666 2.972.497 310.337 341.462 749.692 1.387.245 1.599.697

* sem e/ou com parentes

Estado Conjugal

Casada 60,6 63,7 49,0 30,1 20,0 6,0 6,5 3,8 5,6 4,3

Unida Consensualmente 5,5 11,6 21,3 35,0 35,8 1,5 2,9 4,6 13,4 13,3
Separada/Divorciada/Viúva 2,0 1,7 3,2 8,0 10,0 1,3 1,0 1,9 6,8 8,2

Solteira 31,8 23,1 26,6 26,9 34,2 91,2 89,5 89,7 74,2 74,2

Total 2.750.284 3.064.454 3.337.612 3.354.666 2.972.496 309.578 333.288 743.898 1.387.243 1.599.698

Tem Filho(s)?

Não 39,7 32,4 33,0 32,3 43,1
Sim 60,3 67,6 67,0 67,7 56,9

Total 2.630.442 3.053.146 3.210.003 3.354.667 2.972.497

Quintil da Renda

1º 17,3 18,3 20,2 24,3 30,4 21,5 21,9 26,2 30,4 39,4
2º 22,8 23,0 23,5 25,3 29,2 18,7 18,6 21,7 23,7 23,7
3º 22,1 23,1 22,3 22,3 21,5 19,3 20,7 20,0 19,1 17,2
4º 21,7 21,5 20,9 18,1 11,3 23,3 22,6 18,4 16,3 10,7
5º 16,1 14,1 13,1 10,1 7,6 17,2 16,3 13,7 10,5 9,0

Total 2.705.248 3.068.157 3.235.792 3.324.874 2.929.682 289.752 334.674 705.501 1.342.134 1.503.807

Nível de Instrução

Sem Instrução ou 

Fundamental Incompleto
95,0 83,3 72,9 59,1 33,4 93,3 77,9 69,7 62,7 43,4

Fundamental Completo 5,0 16,7 27,1 40,9 66,6 6,7 22,1 30,3 37,3 56,6

Total 2.749.567 3.101.009 3.371.893 3.342.180 2.972.496 309.605 341.462 749.690 1.380.295 1.599.698

Grande Região**

Norte 3,9 5,4 8,2 9,5 11,2 3,5 5,4 9,1 9,1 11,3

Nordeste 32,9 29,2 33,1 31,6 37,0 31,4 32,3 37,3 34,6 38,4

Sudeste 39,3 42,0 37,8 40,1 35,8 46,7 44,4 39,0 41,2 37,4

Sul 18,0 16,4 13,5 11,7 9,2 13,7 12,0 9,4 9,3 7,3
Centro Oeste 5,9 7,0 7,4 7,2 6,8 4,7 5,8 5,2 5,7 5,6

TOTAL 2.751.377 1.124.354 1.215.535 1.209.405 1.072.572 310.337 106.599 215.046 398.037 459.647

**observação: valores padronizados por 1970.

Mulheres Homens

Quadro 2 – Características sociodemográficas selecionadas da população 
jovem de 20-24 anos que não trabalha e nem estuda, por sexo e ano. 

Brasil, 1970-2010. 

Fonte: IBGE, Censos Demográficos de 1970 a 2010. 

Observa-se elevação nas proporções de jovens mulheres que 
só trabalhavam, principalmente nas regiões Sudeste, Sul e 
Centro-Oeste. Também ocorre um aumento na proporção das 
que estudam e trabalham, a partir de 1991. 
Embora tenha diminuído, a parcela de jovens mulheres ainda 
é considerável se comparada com a proporção das 
adolescentes. No Norte e Nordeste, por exemplo, nas duas 
últimas décadas analisadas, onde estão as maiores 
proporções de “nem-nem” do sexo feminino para 15-19 anos, 
com 12,6% e 12,5%, respectivamente, atingem proporções de 
45,1% e 45,6% nas jovens de 20-24 anos para as mesmas 
regiões. Para uma melhor apreciação dessa elevada 
proporção de jovens “nem-nem” deve se considerar a 
condição da mulher que pode estar ocupada com 
responsabilidades familiares por estar unida e/ou com filhos.  
 
 
 
A proporção de homens “nem-nem” é pequena, no entanto a 
situação em décadas recentes não deixa de ser preocupante 
no Norte e Nordeste, onde a porcentagem ultrapassa 20%. 
 

15-19 anos 20-24 anos 


